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PlitMlMâ 

PRIMEIRA PARTE 

W. A. Mozatt 

C. Saint-Saeni 

A. Boi Io 

A. Ponchielli 

SEGUNDA PARTE 

Sgnf^jinq Gome.i -- A SAUDADE 
Melodia (para cordas) 

G. Bi&et — UARLESIENNE 
Suite em 4 partes 

G. Roóáini — SEMIRAMIDE 
Sinfonia 

— FLAUTA ENCANTADA 
Sinfonia 

— JOTA ARAGONESA 

— NERONE 
Prologo 

— GIOCONDA 
Danza delle ore (a pedido ) 

 ÇQ  

Direcçâo do maestro — SALVADOR BOVE 



yVOLFGANG y^MADEU jVLoZART 

(1766 - 1791) 

FLAUTA ENCANTADA 

Sinfonia 

Nasceu em Salzbourg a 27 de janeiro. Extra- 
ordinário exemplo de precocidade, aos tres annos já 
o seu instincto musical se manifestava a ponto de 
attrahir a attenção de seu pae Leopoldo Mozart, mes- 
tre da capella do aroebispado de Salzbourg, que co- 
meçou a ensinar-lhe os primeiros elementos de mu- 
sica. A creança progredia a olhos vistos. Aos cinco 
annos já tocava violino e compunha minuettos e ou- 
tros pequenos trechos, que seu pae escrevia; aos seis 
annos elle proprio escrevia as suas primeiras obras; 
depois, adquirida rapidamente a technica de um notá- 
vel cravista, desenvolvido o seu talento de improvi- 
sador, seu pae resolveu enprehender uma viagem a 
Munich e a Vienna em que o pequeno Wolfgang e sua 
irmã Maria Anna, quatro annos mais velha do que 
elle, excitaram a admiração de quantos os escuta- 
vam. 

Marcando assim o seu primeiro passo no cami- 
nho da celebridade, e contando apenas sete annos de 
idade, emprehendeu a primeira viagem fóra da Al- 
lemanha, fazendo-se ouvir em Bruxellas e Paris, onde 
foram impressas as suas primeiras composições; de- 
pois foi a Londres, mais tarde na Hollanda, e por 
toda a parte o seu talento extraordinário de execu- 
tante e de compositor despertou a mesma admiração, 
o mesmo enthusiasmo, attrahindo o publico, ávido 
de conhecer e de apreciar o artista phenomenal. 



Em 1770, Mozart, levou á scena em Milão a 
sua primeira partitura de genero dramático — MI- 
TRIDADE— que obteve um êxito brilhantissimo. 

Escrevendo depois — INDOMENIO — em 1871 
mostrava ao mundo musical uma nova fôrma de mu- 
sica dramatica, não se assemelhando nem á musica 
italiana, nem allemã e tão pouco á franoeza, á qual 
Glilk acabava de dar um impulso formidável. 

Datou dahi a época de prosperidade do drama 
lyrico, que se tem desenvolvido até o nosso tempo. 

Em plena posse das suas faculdades prodigio- 
sas, Mozart produziu com assombrosa rap;dsz uma 
alluvião de obras de musica de camara, sympbonias, 
operas ligeiras e dramaticas. 

Flauta encantada (de que vamos execctar a 
Sinfonia) foi escripta em 1791. 

Foi tal o excesso de trabalho nos últimos an- 
nos, tal a ancia de produzir e de lançar ao papel 
tudo quanto da imaginação lhe brotava, a jorros, que 
a saúde do grande compositor se sentiu fortemente 
abalada. 

Está perfeitamente averiguado que a producção 
musical de Mozart, ascende a 630 obras, comprehen- 
dendo 85 composições de genero religioso, 23 ope- 
ras, 49 sinfonias, 55 concertos, cantatas, romances, 
sonatas, marchas, etc. 

O caracter de universalidade e de perfeição que 
Mozart imprimiu em todos os seus trabalhos, o gos- 

< to, a propriedade do estylo com que soube distinguir 
cada genero, a 'revolução que trouxe ao drama lyri- 
co, e finalmente o valor da musica instrumental que' 



veio descobrir novos horizontes no domínio da arte, 
collocaram-no num logar de excepção e dão-lhe jús 
á admiração e ao respeito dos artistas de todos os 
tempos. 

A Sociedade Symphonica Campineira, acaba 'de 
adquirir na Allemanha grandes obras musicaes, es- 
tando dentre ellas muitas das Sinfonias do grande 
víozart • sinfonias estas que serão executadas aos jeus 
associados, opportunamente. 



pAMILLE pAI NT-pÃENS 

(1886-1921) 

JOTA ARAGONESA 

De uma precocidade só comparável á de Mo- 
zart, compunha, na idade de cinco annos, arias de 
dansas e pequenas melodias; aos sete annos escrevia 
paginas ingênuas sem recorrer ao piano e sem ter ne- 
nl uma noção de theoria. 

Dedicou-se quasi que exclusivamente á compo- 
sição e creou um grande numero de trabalhos orches- 
traes, vocaes e piano forte, conquistando a fama de 
um dos mais importantes compositores contemporâ- 
neos da França. 

Todas as suas composições se distinguem pela 
grande originalidade, pela seriedade e pela pureza 
de fôrmas e pela grande maestria com que é tratada 
a parte harmônica e instrumental. 

JOTA ARAGONESA, é um pequeno trecho de 
musica em estylo espanhol, muito leve e original. 



J\rrigo jBoiTO 

(1842- 1918) 

NERONE — Prologo 

A musica de Boito, honesta até o escrúpulo, ele- 
gante, nobre, é ás vezes pathetica, outras vezes impe- 
riosamente dramatica. 

Das suaves "canzoni" ella passa, com bravura, 
ás orgias de sonoridade. E' necessário elogiar, sem 
reservas, a adherencia da musica ás palavras e a 
abundancia do colorido harmônico e instrumental. 

Ha na partitura influencias de Verdi e de Wa- 
gner, mas não inopportunas. A declamação domina. 
Numa palavra, os direitos de melodia vocal são tidos 
numa justa consideração. 

No entanto, a partitura não é construída, como 
a do Mefistofele sobre alguns tbemas caracteristicos 
e apprehensiveis para o ouvido. 

NERONE retine de resonancias e todos devem 
reconhecer que esta partitura deve, merece, figurar 
entre as produções lyricas mais significativas da 
Italia. 

Boito levou 40 annos trabalhando nessa grande 
obra musical, e não teve a satisfação de ouvir e vêr 
o que fez, pois que a mesma só foi levada á scena 
depois de sua morte, conforme sua vontade. 

Ouviremos o Prologo nos seus entrechos gran- 
diosos e harmônicos. 



JOSÉ J-^DF^O JSamt^NNA poMES 

( 1834-1908) 

"A SAUDADE" 

Melodia (para cordas) 

Filho de Manoel José Gomes (Manéeo musico), 
irmão de Antonio Carlos Gomes, (campineiros da 
gemma). Nasceu em 1.° de agosto de 1824 e falleceu 
em 4 de abril de 1908. Estudou musica com seu 
pae, que foi em sua terra o cultor da bella arte. 

SanFAnna Gomes, também conhecido por Juca 
musico, foi eximio rabequista (como se dizia no seu 
tempo) escreveu muitas composições sacras, musica 
de camera, para banda, piano, canto, etc. Deixou uma 
opera lyrica em 4 actos, "Alda escripta annos an- 
tes de sua morte, de cuja musica, foi apenas cantada 
alguns trechos, no Club Campineiro, onde SanFAnna 
Gomes éra Director musical. 

Conhecedor profundo da arte dos sons, chegou- 
se a discutir a competência de ambos os irmãos. 

A Saudade, que vamos ouvir, foi escripta á seu 
irmão e amigo, Carlos Gomes, quando este em estudo 
na Italia; quintetto para cordas, que faremos execu- 
tar por todas as cordas da orchestra. 



J\lAl LG ARE j^ONCHIELLI 

(1884- 1886) 

GIOCONDA 

Danza delle ore-Ballabili 

A PEDIDO de muitos associados, repetimos este 
entrecho extraordinário de musica italiana. 

——_íi —— 

pEORGES j3IZET 

I/ARLESIENNE 

(2 a suite) em 4 partes. 

a) Pastorale — Andante. 
b) Jntermezzo — Andantino moderato ma con moto. 
c) Minuetto— Andantino quasi allegreto. 
d) Farandole— Allegro deciso — tempo de mareia. 

A "Arlesienne" data de 1872 e é composta de 
27 números, dos quaes 16 são melodramas muito 
curtos e 6 são córos. 

Caracterisa-se a "Arlesienne" pela riqueza do 
seu colorido, vivacidade de poesia, sentimento pro- 
fundo e realismo sem exageros. ' 



ja. j^OSSINI 

(1792-1868) 

SEMIRAMIDE — Sinfonia 

Representada pela primeira vez no theatro Fe- 
nice de Veneza em 1823, a Semiramide encontrou o 
publico frio e indifferente, irritando-se Rossini por 
tal fôrma contra essa indifferença que abandonou a 
Italia, dirigindo-se para Paris. 

Abi a Semiramide não teve melhor acolhida, 
sendo duas as causas que impediram o êxito da obra; 
a primeira devida á grande expectativa do publico e 
a segunda motivada pela rivalidade entre duas ar- 
tistas celebres. 

0 tempo, porém, havia de dar razão ao autor e 
a Semiramide alguns annos depois conseguia provo- 
car verdadeiros enthusiasmos. 

Mas o seu, brilho foi ephemero e um dia a Se- 
miramide, apesar da incontestável belleza de muitas 
de suas paginas e entre ellas a Sinfonia que vamos 
executar, e apesar de genialidade que perpassa atra- 
vés da sua partitura, teve a sua carreira cortada, de 
improviso, quasi sem agonia como escreve o musi- 
cologo Gino Monaldi. 
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DIRECTOR: — Maestro Salvador Bove. 

HARM0N1UA1: — Prof. Mario Tullio. 
l.os VIOLINOS: — Projs. Jorge Whiteman, Edgard 

Comes Pinto, Tiberio Focesi, Luiz de Tullio, Ignacio Alves 
Corrêa, Jaymc Marchevsky, Wilfrid Pacheco, Franklin Men- 
des Caetano. Chrispiniano Cruz, ítalo Quilici. 

2.os VIOLINOS: — Projs. Reynaldo Prestes, José Sar. 
mento Sobrinho, Orestes Tedeschi, Carlos Meirelles Osorio, 
Carlos Roncatti, Francisco Mansano, Messias Teixeira, Fran- 
cisco Vivona Jtinior, Thomaz Morato do Canto, Antonio Soa- 
res Júnior. Felippe Bencardini, Mario Pires. 

VIOLAS: — Profs. Cassio Monteiro, Antonio de Paula 
Souza. 

VI0L0NCELL0S: — Profs. Luiz de Felice, Luiz Mon- 
teiro, Armando Ántolini, Pompêo de Tullio Sobrinho. 

CONTRABASSOS: — Profs. Augusto Flavio Soares, 
Idolpho de Carvalho, Nestor do Amaral, Mnrcilio Teixeira, 

Antonio Marotta. 
FLAUTAS:— Profs. Cyriaco Lotujo, fVa'dopi:ro Hinz. 
FLAUTIM: — Prof. Américo Martins. 
OBOE: — Prof. Cuido Gatíi. 
CLARINETTAS: —: Profs. Oreste Perine, João Luiz 

Leite, Affonso Maragno, 
PISTONS: — Profs. Alcebiades Massaine, José Anto- 

nio Prado, Galileu Suriani. 
FAGOTTOS: — Profs. Anchise Landini, Estevam Guedes. 
TROMPAS: — M." João de Tullio, Profs. Núncio An- 

tonelli, Pompêo de Tullio. 
TROMBONES: - Profs. Herminio Lombelo. Agide Azzoni. 
TROMBONE BASSO: — Prof. Agenor Landini. 
TYMPANOS: — Prof. João Lopes Andrade. 
BATTERIA: — Profs. Antonio Landini, Roque Vignati. 
TAM-TAM, TAMBURELLO, etc.: — Prof. Manoel 

Erbolato. 
( 57 professores ) 



PIANO "BRASIL" 

■ > • • • ^ J • ' ' -j . 

0 Piarto "BftASIL" è üsacíò pelo Govéfril 
do. Êstacíp de São Paulo; nas Esoolas Normaes' e 
Grupos Escolares, Conservatório Dramático è Ma 
sicítl de Sâò Paüío, Coriservàtdrio Musical CAR- 
LOS GOMES" de Campinas e pelas Empresas 
Cinematbgraphicás Reunidas éin todos os seus. 
Cinemas e Theatros,. alem de innumeras Pamilias 
e Professores em todo o território Brasileiro. 
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Peçam ^atalogos e demonst-rações' 
praticas,,sem compromisso de còtnjdtá 

A' Fabrica ou. a S. A. CASA PR AT í 
Rua Barão de J^güara N. 1028 

PHONE N. S 817 — CAMPINAS 


